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Resumo: O presente trabalho buscou debater as características que distinguem duas metodologias de 

pesquisa qualitativa muito utilizadas nas ciências sociais, a etnografia e a pesquisa-ação. Tal objetivo partiu 

da necessidade de compreender a coerência metodológica dos estudos qualitativos das ciências sociais. A 

discussão foi feita analisando uma bibliografia específica, recente e de impacto sobre ambas as 

metodologias.  Dessa forma, foram identificadas particularidades desses métodos em relação: ao recorte da 

descrição analítica; à forma de produzir conhecimento científico; ao modo de reflexão dos achados; e à 

interferência do pesquisador nas práticas sociais. Este ensaio teórico-metodológico contribui para indicar 

possibilidades e potenciais de aplicação da etnografia e da pesquisa-ação em estudos qualitativos nas 

ciências sociais, um tema que precisa ser debatido progressivamente pela literatura. 
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Abstract: The present work sought to debate the characteristics that distinguish two qualitative research 

methodologies widely used in social sciences, ethnography and action research. This objective stemmed 

from the need to understand the methodological coherence of qualitative studies in the social sciences. The 

discussion was carried out by analyzing a specific, recent and of impact bibliography on both 

methodologies. Thus, particularities of these methods were identified in relation to: the cut of the analytical 

description; the way of producing scientific knowledge; the mode of reflection of the findings; and the 

researcher's interference in social practices. This theoretical-methodological essay helps to indicate the 

possibilities and potential for applying ethnography and action research in qualitative studies in the social 

sciences, a topic that needs to be progressively debated in the literature. 
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1 Introdução 

 

A história das ciências sociais é marcada por múltiplas abordagens metodológicas 

e epistemológicas (Camayd; Freire, 2020; Dal Rosso; Bandeira; Costa, 2002).  Essa 

diversidade de perspectivas na construção do conhecimento se contrapõe às amarras 

advindas da objetividade e da utilização de métodos estritamente quantitativos, refletindo 

a racionalidade instrumental dominante das ciências naturais, onde nascera o próprio 

conhecimento científico (Bertero, 2013).  

Após incorporação da visão qualitativa nos estudos científicos sociais, tornou-se 

possível abordar, enquanto assunto central, a complexidade da sociedade através de 

métodos mais subjetivos de análise (Cabral, 2002; Freire; Macedo, 2022), diferente do 

que comumente ocorre em outras áreas.  Com o avanço dos paradigmas emergentes neste 

campo de estudo, observou-se também o surgimento e o desenvolvimento de métodos 

mais flexíveis, alternativos à perspectiva positiva e meramente instrumental (Bertero, 

2013, Cristi, 2018). Nesse sentido, novas abordagens para a inserção do pesquisador no 

campo passaram a ser consideradas nas ciências sociais, permitindo uma compreensão 

mais ampla do objeto de estudo.  

Ainda assim, os pesquisadores que se utilizam de métodos qualitativos têm 

enfrentado a necessidade e o desafio de validar seus achados sob um caráter “científico”, 

uma vez que esse tipo de pesquisa é marcado, sobretudo, pelas críticas à subjetividade 

(Bertero, 2013). Observa-se, portanto, um amplo debate entre as dicotomias da 

objetividade e da subjetividade (Santos et al. 2023), bem como da liberdade e do rigor no 

fazer científico (Reed, 1999).  

Destarte, visando garantir confiabilidade, validade e legitimidade aos seus 

achados, os pesquisadores da abordagem qualitativa passaram a se valer em maior 

intensidade de protocolos metodológicos e sistemáticos de coleta e análise de dados 

(Vieira, 2004; Godoy, 2013). Tais cuidados passaram a exigir o amplo conhecimento por 

parte dos cientistas sobre as características e especificidades dos métodos de pesquisa, 

responsáveis por garantir a coesão entre a epistemologia e a metodologia adotadas em 

cada estudo. Ressalta-se que – para este trabalho – métodos científicos representam um 

conjunto de diretrizes, procedimentos e abordagens de investigação, utilizados para 

desenvolver uma pesquisa. 
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À luz de todas essas reflexões e buscando contribuir nas discussões das ciências 

sociais, o presente ensaio teórico-metodológico5 ressalta a importância da escolha 

metodológica, especialmente em pesquisas qualitativas que tenham como etapa a inserção 

e consequente imersão do pesquisador junto a grupos sociais e suas complexas realidades. 

Nesse sentido, uma análise que se configure a partir de comparações entre métodos assim 

caracterizados se justifica para esclarecer possíveis riscos e externalidades nas suas 

escolhas, garantindo a coesão epistêmica.  

Para tal, propõe-se o aprofundamento nas características da etnografia e da 

pesquisa-ação, devido ao fato de ambas consistirem em métodos de investigação 

marcados por intensa e profunda imersão do pesquisador em seu campo, na busca pela 

compreensão da complexidade social (Santos; Condé; Brito, 2011; Silvo, 2022).  

Evidencia-se a ideia de que ambos os métodos lançam mão da inserção do 

cientista no campo de estudo. Porém, eles são capazes de abarcar e recomendar distintos 

níveis de participação e interferência nas atividades dos grupos sociais estudados. Diante 

dessa problematização, este trabalho parte da seguinte questão norteadora: Quais são as 

peculiaridades da etnografia e da pesquisa-ação, enquanto métodos para as pesquisas 

qualitativas nas ciências sociais? 

Para atender à pergunta proposta, uma Revisão Narrativa de Literatura foi 

conduzida utilizando o software Harzing's Publish or Perish 8.8.4275. Esta pesquisa 

direcionou-se à identificação de artigos relevantes nas bases de dados Scopus e Web of 

Science, empregando os termos de busca Etnografia e Pesquisa-Ação. Os trabalhos 

selecionados foram aqueles que continham esses termos nas palavras-chave e se 

destacaram por sua frequência de citação e impacto ao longo das últimas décadas.  

Os critérios de seleção incluíram não apenas a pertinência à questão de pesquisa, 

mas também a análise dos resumos para avaliar sua adequação. Além disso, foram 

priorizados os artigos mais recentes e amplamente reconhecidos no âmbito das ciências 

sociais e de suas respectivas metodologias. Essa abordagem visou proporcionar uma 

compreensão abrangente da evolução do conhecimento em ambas as metodologias, 

destacando suas origens, características principais e fundamentos epistemológicos 

subjacentes. 

 
5 Considera-se o ensaio teórico-metodológico como um trabalho que – a partir das reflexões dos próprios 

autores sobre a literatura consultada – objetiva compreender melhor as concepções de determinadas 

metodologias científicas. 
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Assim, acredita-se que este trabalho ajuda a identificar possibilidades e potenciais 

de aplicação da etnografia e da pesquisa-ação em estudos qualitativos nas ciências sociais. 

Isso é importante para delimitar os atributos que asseguram coerência e rigor 

metodológico nos trabalhos qualitativos, tendo em vista que a literatura precisa avançar 

progressivamente nessa discussão (Patias; Hohendorff, 2019; Torlig et al. 2022). 

 

2 As origens e principais características da etnografia 

 

O método etnográfico foi inicialmente utilizado por viajantes que tinham por 

objetivo a investigação de sociedades exóticas, distantes e primitivas, tendo como eixo 

central a diferença e a não familiaridade (Travancas, 2006). Dessa forma, o processo de 

vivência etnográfico abre ao pesquisador a possibilidade de estabelecer discussões entre 

uma lógica já conhecida pela comunidade científica e uma ainda desconhecida, buscando, 

com essa interlocução, descrever, entender e aprender como esse sistema é (Clifford, 

2011).  

Bronislaw Malinowski foi o pioneiro na construção desse método de pesquisa 

precursor na antropologia – apresentando sua experiência junto ao povo Mailu da 

Melanésia, iniciada em 1914, resultando em livro que se tornou um clássico da área e 

trouxe uma densa descrição do que denominou como “o trabalho de campo” (Travancas, 

2006). Malinowski defendia que a vivência e convivência íntima e por longos períodos 

proporcionaria um “mergulho” na cultura do outro, e esta seria a única maneira de um 

antropólogo conhecer com profundidade uma cultura, sendo então capaz de entender o 

significado de seus símbolos lógicos muitas vezes idiossincráticos (Travancas, 2006). 

Mesmo sendo desenvolvido inicialmente para o estudo de comunidades isoladas 

e em pequena escala, este método foi se expandindo. Com isso, a etnogafria passou a ser 

usada para estudar comunidades circunstanciais unidas por etnia, idade, classe social e 

outros fatores semelhantes (Angrosino, 2009). Ou seja, grupos de pessoas que 

compartilham algo. 

A etnografia seria, então, um método qualitativo que visa apreender os modos 

como as pessoas conduzem seus cotidianos, no intuito de atribuir significados e sentidos 

às ações observadas (Mattos, 2011, Tacchi, 2003). A etnografia também pode ser 

considerada um paradigma intelectual, pois deriva de epistemologias que acreditam que 

o conhecimento profundo do outro só ocorre através da imersão do etnógrafo em seu 

cotidiano (Alcadipani, 2014).   
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Segundo Alcadipani (2014) e Tacchi (2003), a etnografia seria uma forma de 

produzir dados empíricos sobre as pessoas em situações específicas, através da 

observação e da escuta atenta do que é dito por longos períodos. Tacchi (2003) divide a 

etnografia em duas fases principais, uma fase prática e relacionada à ida ao campo e à 

coleta de dados, e outra fase reflexiva, que envolve a análise de dados e a escrita do texto 

científico.  

Angrosino (2009) lista alguns dos principais usos do método etnográfico e conta 

que, em geral, ele é utilizado para o estudo de questões ou comportamentos sociais que 

ainda não foram claramente entendidos, como também para questões onde seja 

importante conhecer a perspectiva de determinadas pessoas. Além disso, Angrosino 

(2009) indica que a etnografia pode ser utilizada para investigar problemas de pesquisa 

em realidades ainda desconhecidas, ou mesmo para tentar explicar comportamentos 

observados e não descritos pela literatura.  

Uma característica fundamental da etnografia, é sua capacidade de captar a 

interação cotidiana das pessoas (Angrosino, 2009). O método identifica padrões de 

comportamento do grupo estudado, através de um trabalho de campo a longo prazo, 

indutivo e dialógico, uma vez que tende a refletir tanto os comportamentos e valores 

ideais do grupo, como também o comportamento natural, dependendo da situação em que 

for extraído (Angrosino, 2009).  

O etnógrafo não está, a princípio, interessado em encontrar verdades ou apontar 

erros nas falas recolhidas. Mas parte do entendimento que até mesmo as contradições e 

negações podem ser essenciais na compreensão do objeto de estudo, pois essas atitudes 

podem muitas vezes dizer mais do que uma resposta propriamente dita (Romero-

Rodríguez; Moreno-Morilla; Jiménez, 2021, Uriarte, 2022). Sua intenção seria a de ouvir, 

captar as ações das pessoas e daí entender sua lógica de atuação (Romero-Rodríguez; 

Moreno-Morilla; Jiménez, 2021). 

Apesar de existirem inúmeras outras possibilidades, duas técnicas de coleta de 

dados muito comuns em pesquisas etnográficas são as entrevistas e observações 

participante (Mattos, 2011; Travancas, 2006). Segundo Travancas (2006), as entrevistas 

na etnografia assumem um formato bastante flexível, podendo ocorrer durante dias e em 

diferentes locais, devido à facilidade proporcionada pela vivência junto ao grupo. De 

acordo com esta autora, o etnógrafo encara tudo o que está sendo dito na entrevista como 

importante e relevante, uma vez que, independente do formato da resposta, cada fala 
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contribui muito no entendimento do entrevistado e, consequentemente, do grupo como 

um todo.  

Isso também se aplica à observação participante, que é outra técnica qualitativa 

amplamente utilizada para o recolhimento de dados etnográficos. Travancas (2006) 

chama atenção para o fato de que por mais que a etnografia envolva escutar os membros 

do grupo, sua participação nas atividades diárias não é desaconselhada e até muitas vezes 

valorizada como estratégia de pesquisa.  

A participação do etnógrafo nas atividades serve para que, além de maior 

aceitação do grupo, o pesquisador possa ter sobre este um maior entendimento (Clifford, 

2011). A participação dá ao pesquisador a chance de entender a linguagem do grupo, 

assimilar-se a ela e depois, traduzi-la para termos científicos (Clifford, 2011). 

O etnógrafo não se posiciona de maneira ingênua em relação a sua presença no 

grupo, ele observa e está ciente de que é observado, sabe que sua presença pode alterar a 

rotina, inibir comportamentos ou até gerar reações (Travancas, 2006). Não há um único 

código de ética ou de procedimentos metodológicos que ditem a intensidade de 

participação do pesquisador junto ao grupo. As decisões quanto ao envolvimento e 

participação derivam da própria sensibilidade do pesquisador em se juntar ou não às 

atividades (Travancas, 2006). Contudo, deve-se sempre atentar para o comportamento 

das pessoas perante suas escolhas e aproximações no dia a dia.  

Quanto à interpretação dos dados obtidos, a análise descritiva diria respeito à 

decomposição das informações e falas coletadas em elementos que possibilitem a 

identificação de padrões e convergências sobre comportamento, opiniões e demais 

características centrais do grupo (Travancas, 2006). O processo de análise teórica, por 

outro lado, compreenderia a adequação dos dados coletados à literatura já existente, seria 

descobrir como cada parte dos padrões encontrados na análise descritiva se encaixa nas 

categorias teóricas (Travancas, 2006). Isto é, demonstrando como suas descobertas se 

relacionam às explicações anteriores, feitas por outros pesquisadores acerca de 

fenômenos semelhantes, contestando definições teóricas já existentes ou agregando novas 

contribuições a esses achados. 

Segundo Travancas (2006), a última etapa do processo etnográfico diria respeito 

à escritura ou elaboração do texto final, um texto voltado aos pares da academia. O texto 

científico tradicional vem sendo uma “camisa de força” para o etnógrafo, uma vez que o 

mesmo tem por objetivo transmitir, de maneira clara, as experiências vividas por outras 

pessoas (Angrosino, 2009). Dessa forma, os etnógrafos foram experimentando nos 
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últimos anos caminhos alternativos de apresentar um produto etnográfico, lançando mão, 

em diferentes intensidades, de produtos literários e artísticos – com o intuito de encontrar 

um modo mais expressivo de representar tais experiências (Angrosino, 2009).  

Angrosino (2009) apresenta diferentes elementos que favorecem a elaboração do 

texto final etnográfico. Dentre eles, destaca-se a possibilidade da utilização de textos 

estratégicos que auxiliam no entendimento das mensagens propostas como hipóteses ou 

proposições norteadoras e, principalmente, o uso de metáforas e outros dispositivos 

literários que poetizam e tornam mais claros os achados. 

 

3 As origens e principais características da pesquisa-ação 

 

A pesquisa-ação surgiu na década de 1940, pelo psicólogo alemão Kurt Lewin, 

que desenvolveu uma abordagem metodológica de aproximação entre pesquisadores e 

pesquisados, buscando maior diálogo entre eles e uma articulação profunda entre teoria e 

prática (Santos; Condé; Brito, 2011). Sua origem também partiu do movimento das 

ciências sociais, quando percebeu a necessidade de pesquisas que inserissem aspectos 

educacionais do comportamento em grupo e da aprendizagem ativa, assim como uma 

maior troca de conhecimento entre o cientista e o objeto de estudo (Bezerra; Tanajura, 

2015). 

A pesquisa-ação foi propagada inicialmente pela psicologia, tendo um caráter 

experimental social durante a Segunda Guerra Mundial (Tripp, 2005). Sua perspectiva 

epistemológica está situada nas ciências sociais em uma filosofia que concebe o 

conhecimento como oriundo da relação coprodutiva e coparticipativa entre indivíduos de 

uma determinada configuração social (Bezerra; Tanajura, 2015; Franco, 2005). 

A pesquisa-ação parte da ação e do consenso, não podendo ser um processo 

monológico e unidirecional (Pereira; Wagner; Gasparin, 2022; Silva; Sauerbronn; 

Thiollent, 2022). Ela deve se basear em uma relação de confiança entre os atores 

envolvidos e catalisar seus múltiplos esforços em torno de uma situação que precisa de 

respostas (Almeida; Saravali, 2022; Lachtim et al., 2022). É um método essencialmente 

interativo e demanda comprometimento ativo do pesquisador para uma mobilização 

coletiva e, posteriormente, a teorização sobre a mesma (Dionne, 2007; Drago, 1989; 

Peruzzo, 2016). 

Através da perspectiva filosófica de que a ciência é um conhecimento proveniente 

da produção cultural humana, Peruzzo (2016) insere a pesquisa-ação em uma dimensão 
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que se abstém da neutralidade e da objetividade, inerentes à pesquisa científica 

instrumental hegemônica. Isso se deve ao conteúdo social deste tipo de pesquisa, que não 

conta com o uso de uma dimensão lógico-formal de verificação, nem incorpora elementos 

como a falseabilidade, os testes de hipóteses e o distanciamento formal entre sujeito e 

objeto (Thiollent, 2011).  

A pesquisa-ação só existe se tiver uma ação sobre a qual o pesquisador possa atuar 

como moderador e teorizar a respeito.  Nessa perspectiva, a atuação dos envolvidos com 

o processo de pesquisa-ação ocorre “durante o desenrolar das ações, a interação 

dominante envolve a organização e o agente de mudança, enquanto a interação com a 

comunidade científica é mediada pelo agente de mudança” (Drago, 1989, p. 66).  

No que se refere à abordagem epistemológica, a pesquisa-ação produz 

conhecimento a partir da significação da interação de um grupo por uma causa em 

comum. Por esse aspecto, Barbier (2007) atribui ainda à pesquisa-ação uma característica 

antropológica, considerando os elementos substantivos como essenciais para produção do 

conhecimento científico. 

Em vista disso, nota-se que na execução de uma pesquisa-ação os eventos que 

ocorrem no cotidiano social possuem interações dinâmicas importantes a serem 

consideradas, enquanto parâmetro de avaliação dos desdobramentos do estudo. Assim, 

por toda sua complexidade, a pesquisa-ação necessita de um planejamento contínuo e 

flexível de execução (Thiollent, 1997). 

As fases que compõem uma pesquisa-ação, consideradas prioritariamente neste 

presente trabalho, serão as indicadas por Thiollent (2011). Todavia, a proposição deste 

autor não esgota a multiplicidade de processos e ciclos possíveis de uma pesquisa-ação. 

Por conta disso, ressalta-se a existência de outros elementos para a realização da pesquisa-

ação, tais quais os propostos por autores como Barbier (2007), Coughlan e Coghlan 

(2002), Tripp (2005).  

Em meio às diferentes proposições processuais de etapas para a feitura da 

pesquisa-ação, Franzolin, Mingghini e Lourenço (2013) definem como pontos comuns a 

todas elas a presença de: uma reflexão exploratória; seguida de um processo sistemático 

de planejamento; com uma ação comum na sequência; e sendo finalizada por uma etapa 

de reflexão coletiva e avaliação dos achados. 

De acordo com Thiollent (2011), a primeira etapa para a realização da pesquisa-

ação é de verificar a viabilidade da mesma. Isto é, identificar a existência de um problema 

coletivo que possa ser solucionado por meio do conjunto de ações grupais planejadas. 
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Ademais, o pesquisador precisa constatar se será possível contar com estruturas, recursos 

e atores que lhes permitam a realização do trabalho (Thiollent, 2011).  

Posteriormente a isso, todos os aspectos tidos como necessários devem ser 

contemplados em uma fase exploratória que culmina no desenvolvimento de um 

diagnóstico situacional sobre a realidade investigada, marcada pela eleição e priorização 

de situações-problema a serem solucionadas (Thiollent, 2011). Em seguida, este autor 

destaca ser preciso que a problemática norteadora do trabalho seja definida junto aos 

atores envolvidos e um plano flexível de ação sistematizado.  

Logo após, é preciso que o pesquisador se valha de seminários expositivos, junto 

a um comitê composto por grupos sociais envolvidos com a situação investigada para, 

dentre outras finalidades, equacionar as questões associadas à mudança planejada 

desenvolvida a partir da pesquisa-ação; bem como para elaboração de registros 

informativos, até mesmo para a própria deliberação coletiva (Thiollent, 2011). 

Este autor apresenta ainda, que depois da realização dos seminários e das demais 

formas de exposição dos resultados, é necessária a validação dos achados junto aos 

interlocutores da pesquisa para a comunicação científica de dados fidedignos. No que 

tange à validação, a pesquisa-ação demanda a legitimação junto aos interlocutores do 

processo, uma vez envolver um saber interno de quem forneceu as informações para a 

mudança social realizada (Thiollent, 2011). 

Além desses elementos, uma descrição clara dos processos e avanços da pesquisa 

de maneira sistemática é importante. Isso porque, ela traz maior credibilidade, indicando 

que os fatos comunicados cientificamente ocorreram conforme aquilo apresentado 

previamente pelo pesquisador (Franzolin; Minghini; Lourenço, 2013). Por ser um método 

em que o pesquisador interage diretamente com outros indivíduos e interfere na realidade 

onde estão inseridos, a pesquisa-ação deve possuir uma preocupação ética, desde as 

etapas anteriores à inserção do pesquisador no campo. 

 Portanto, o pesquisador deve estar preocupado com as implicações de seu 

trabalho na vida dos afetados pelas ações por ele desenvolvidas. Em relação às dimensões 

ideológica e política da pesquisa-ação, é preciso que o cientista social atente 

constantemente ao escopo de sua atuação. Para tanto, ele deve moderar uma reflexão 

coletiva, teorizando sobre a mesma e não doutrinando grupos, impondo seus valores ou 

ainda fortalecendo uma lógica de dominação (Thiollent, 2011). 

Na pesquisa-ação, para a resolução da questão elencada pelo grupo, é importante 

uma compreensão a partir de uma análise descritiva do contexto observado (Thiollent, 
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1997). Entretanto, ressalta-se que essa descrição está mais direcionada para os fatores 

relacionados ao problema investigado (Lachtim et al. 2022; Silva; Costa Filho; Brito, 

2014), de modo a não se aprofundar em questões mais abrangentes como a história geral, 

as raízes, ou a configuração etnológica de uma coletividade (Thiollent, 1997).  

Os seminários consistem como os principais instrumentos para a produção dos 

dados da pesquisa e interpretação dos mesmos, sendo uma arena fundamental para o 

debate coletivo e colocação das questões multidimensionais trazidas pelos diferentes 

atores da pesquisa-ação (Thiollent, 2011). Este autor entende que seminário envolve o 

uso de entrevistas amplas e de espaços para a discussão, assim como também serve para 

desenvolver técnicas de comunicação e dinâmicas grupais, trabalhando a dimensão 

coletiva na construção de conhecimento. 

Ao final do processo da pesquisa-ação, emerge como produto do trabalho da 

investigação coletiva, um relatório estruturado com saberes formais e informais 

integralizados em uma documentação holística – revelando uma situação vivenciada pelo 

grupo ou organização (Thiollent, 2011). Além disso, este autor indica que a aprendizagem 

coletiva e a nova dinâmica social que se estabelece no grupo, podem ser apontadas como 

devolutivas da pesquisa-ação, encerrando o trabalho do pesquisador. 

Para reflexão sobre a etapa de desligamento da pesquisa-ação, considera-se o 

trabalho de Pereira e Conceição (2013), que constataram uma lacuna nos achados dos 

autores de referência. Isso consiste no fato de que eles atribuem menor atenção na 

proposição de um protocolo sistemático na fase do desligamento, ao focarem suas 

análises na avaliação global do processo, verificação dos resultados e elaboração de 

relatórios.  

Com isso, Thiollent (2011) ressalta a necessidade do desenvolvimento de 

mecanismos para apresentar as devolutivas às pessoas, em relação aos resultados da 

pesquisa. Após a conclusão deles, também é necessário tirar as dúvidas mais específicas 

(caso alguém tenha), findando, assim, as relações entre o pesquisador e o grupo social 

analisado (Thiollent, 2011). 

 

4 Características distintivas da etnografia e da pesquisa-ação 

 

A partir da literatura apresentada nos dois tópicos anteriores, é possível observar 

certas similaridades entre a etnografia e a pesquisa-ação, como: o enfoque que ambas têm 

de compreender os fenômenos sociais; as suas subjetividades no processo de pesquisa, 
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contrapondo à lógica hegemônica de uma ciência objetiva e instrumental; a 

contextualização do objeto de estudo, fugindo de pretensões generalizantes; e a 

flexibilidade dos seus procedimentos metodológicos, não se prendendo a roteiros 

preestabelecidos. 

Entretanto, este tópico busca apresentar as singularidades desses dois métodos. A 

identificação das singularidades da etnografia e da pesquisa-ação emergiu da análise de 

trabalhos que discutem o assunto, selecionando-os de modo não sistematizado. A partir 

disso, observou-se como principais particularidades deles os itens dispostos na Figura 1. 

 

Figura 1: Características distintivas da etnografia e da pesquisa-ação enquanto métodos qualitativos das 

ciências sociais 

 
Fonte: Elaborada pelos autores. 

 

Cada um desses itens será discutido nos próximos subtópicos. Pondera-se que eles 

não devem representar traços restritos da etnografia e da pesquisa-ação, até porque a 

forma com a qual esses métodos são utilizados depende muito da referência bibliográfica 

e de como os pesquisadores delineiam seu estudo. Mas indicam suas possibilidades mais 

gerais de uso – segundo uma literatura específica, de impacto e recente acerca do tema, a 

fim de particularizá-los frente a outros métodos. 
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4.1 Recorte da Descrição Analítica 

 

O recorte da descrição analítica diz respeito a quais circunstâncias do objeto de 

estudo o pesquisador buscará analisar. Uma mesma prática social pode ser estudada por 

inúmeras perspectivas. Não que haja uma melhor ou pior que a outra, mas uma mais 

adequada àquilo que se quer revelar e, ao optar por alguma, deve-se utilizar métodos 

aderentes a sua escolha. Em vista disso, neste subtópico é indicado qual dos dois métodos 

discutidos é mais compatível com um recorte situacional das manifestações sociais e qual 

descreve atributos mais cotidianos. 

Na etnografia, o pesquisador busca captar o ponto de vista nativo (Orobitg, 2020). 

Para isso, o mais importante acaba sendo observar suas rotinas e rituais e escutar o que 

os mesmos têm a dizer (Orobitg, 2020; Travancas, 2006). Dessa forma, seu produto final 

seria o registro e a análise das experiências, práticas e emoções do cotidiano dos grupos 

sociais estudados (Angrosino, 2009), apresentando uma descrição mais permanente de 

suas características (Vila, 2021). 

Já a pesquisa-ação, tem a pretensão de compreender as dinâmicas sociais, 

extraindo – pela interação com o objeto de estudo – saberes que possam enriquecer as 

análises e oportunizar caminhos ainda não percebidos (Lachtim et al. 2022; Thiollent, 

2011) para o desenvolvimento de ações e repostas situacionais (Baldissera, 2012). A 

pesquisa-ação teria o potencial de provocar alterações nas relações sociais (Drago, 1989; 

Silva; Costa Filho; Brito, 2014; Tripp, 2005). Assim, observa-se que a descrição do seu 

objeto de estudo é situada, considerando os problemas e questões que podem ser 

resolvidos. 

 

4.2 Produção do Conhecimento 

 

A produção do conhecimento é como o pesquisador teoriza os dados da sua 

pesquisa, tornando-os reveladores para as inquietações que foram pontos de partida do 

estudo. Nas ciências sociais, a produção do conhecimento por muito tempo foi espelhada 

na racionalidade objetiva e instrumental, comum nas ciências naturais (Bertero, 2013). 

Porém, no decorrer dos anos foram desenvolvidos novos paradigmas, voltados a captar a 

complexidade social (Bertero, 2013; Cristi, 2018). A etnografia e a pesquisa-ação, como 

métodos da abordagem qualitativa, produzem conhecimento científico por meio de bases 

subjetivas, só que fazem isso por caminhos distintos.  
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Na etnografia, a produção do conhecimento ocorre através da significação dos 

elementos manifestos pelo grupo social estudado. Em geral, suas pesquisas apresentam 

como problemáticas a necessidade do entendimento dos comportamentos sociais ainda 

não esclarecidos (Silvo, 2022) e questões de como é importante conhecer a perspectiva 

de um determinado grupo (Uriarte, 2022). Logo, suas inferências acontecem ao decifrar 

as relações sociais do objeto de estudo (Angrosino, 2009). 

De outro modo, na pesquisa-ação a produção do conhecimento é feita quando o 

pesquisador teoriza a sua interação com determinados atores sociais (Almeida; Saravali, 

2022; Tripp, 2005). Ou seja, caracteriza-se como um método apropriado para um estudo 

em que os elementos investigados estão se manifestando e o pesquisador possui a 

possibilidade de conduzir medidas para alterar a realidade observada (Drago, 1898; 

Baldissera, 2012; Thiollent, 2011). 

 

4.3 Modo de Reflexão dos Achados 

 

Além do processo de produção do conhecimento, esses dois métodos se 

diferenciam em relação ao modo em que os achados da pesquisa são refletidos, sejam 

pelas concepções próprias do pesquisador ou coletivamente, com os grupos sociais 

estudados. A partir disso, é possível vislumbrar os procedimentos de análise de dados 

mais adequados para cada um desses métodos. 

Mesmo o enfoque da etnografia sendo as práticas sociais cotidianas, a reflexão 

dos achados não é interativa. Mas parte de um esforço intelectual individual do próprio 

pesquisador (Travancas, 2006). Todavia, não se trata de uma reflexão superficial e sim 

densa, fundamentando-se em registros profundos de um determinado contexto social 

(Jackson; Benson; Calafate-Faria, 2021; Silvo, 2022). Tal profundidade de reflexão 

individual pode se basear em diferentes técnicas de coleta dos dados (Angrosino, 2009). 

Para a pesquisa-ação, a reflexão sobre os dados surge da interação entre o 

pesquisador e os atores sociais (Dresch; Lacerda; Miguel, 2015; Franco, 2005; Pereira; 

Wagner; Gasparin, 2022; Silva; Sauerbronn; Thiollent, 2022). Portanto, o modo de 

análise dos achados acontece por concepções coletivas, não por um esforço 

individualizado. Isso vai ao encontro da observação de Coughlan e Coghlan (2002), de 

que a pesquisa-ação deve ser entendida como “pesquisa na ação”, em contraposição a 

uma “pesquisa sobre a ação”, sendo sempre simultânea e resultante das ações coletivas. 
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4.4 Interferência nas práticas sociais 

 

Quando se realiza uma pesquisa social, que pode gerar implicações para um grupo 

de pessoas, é essencial compreender o seu potencial de influência nas relações existentes 

e até no comportamento do público-alvo na fase de coleta de dados. Nesse sentido, cabe 

mencionar a capacidade da etnografia e da pesquisa-ação interferirem nas práticas sociais, 

mesmo que somente pelas suas pretensões, tendo em vista que muitas vezes essa 

interferência pode ser não intencional. 

Por conta do seu caráter descritivo do cotidiano, a etnográfica envolve captar as 

relações frequentes de um grupo social estudado. Em vista disso, o etnógrafo evita se 

envolver ou interferir muito nessas relações, para que o grupo não reaja de modo diferente 

ao habitual (Uriarte, 2022). Isso não significa que na etnografia o pesquisador sempre vai 

se afastar das práticas dos seus objetos de estudo, pois muitas vezes eles participam delas 

(Uriarte, 2022). Porém, esse envolvimento acaba sendo opcional e bem calculado para 

que os dados não sejam distorcidos (Travancas, 2006). 

Na pesquisa-ação, a interferência nas práticas é uma pretensão da própria 

pesquisa. Nela os pesquisadores não só analisam as relações dos atores sociais, como 

também interagem com eles e desenvolvem condições para uma aprendizagem coletiva 

(Silva; Sauerbronn; Thiollent, 2022; Trip, 2005; Thiollent, 2011). Ressalta-se que a 

pesquisa-ação busca uma interação democrática e igualitária, devendo ela ser mantida por 

uma relação horizontal entre os atores envolvidos, de maneira que todos se tornem 

corresponsáveis pelas medidas propostas (Thiollent, 1997). 

 

5 Considerações finais 

 

Ao longo deste ensaio foi possível observar que apesar da etnografia e a pesquisa-

ação terem alguns traços comuns, inclusive com outros métodos qualitativos das ciências 

sociais – como: a compreensão das questões sociais; a subjetividade no processo de 

pesquisa, em contraposição a uma perspectiva científica objetiva; a contextualização do 

objeto de estudo; e a flexibilidade metodológica, não se prendendo a técnicas e padrões 

predeterminados – elas apresentam suas particularidades. 

Quanto ao recorte da descrição analítica do objeto de estudo, pode-se dizer que a 

etnografia busca uma descrição das expressões sociais cotidianas, diferente da pesquisa-

ação que tem uma descrição mais situacional. Em relação à produção do conhecimento, 

na etnografia ela ocorre por meio da significação dos elementos manifestos pelo grupo 
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social estudado, ao passo que a pesquisa-ação significa a própria interação entre o 

pesquisador e o grupo social investigado. 

Já o modo de reflexão dos achados na etnografia se desenvolve pelas concepções 

individuais do pesquisador face às questões identificadas, distintamente à reflexão 

coletiva que é feita na pesquisa-ação. Por fim, identificou-se que na etnografia não há 

interferência direta nas práticas sociais, no máximo o pesquisador participa delas. Na 

pesquisa-ação a interferência nas práticas sociais é uma pretensão estabelecida. 

Destaca-se que tais peculiaridades não devem ser consideradas as únicas desses 

dois métodos, apenas como as principais identificadas a partir da análise de uma literatura 

específica. Até porque, as particularidades da etnografia e da pesquisa-ação dependerão 

muito da referência bibliográfica utilizada e de como os pesquisadores estruturam seu 

estudo. Nesse sentido, indica-se como limitação deste ensaio a discussão e reflexão de 

um referencial bem próprio (mesmo sendo recente, de impacto e oriundo de bases 

renomadas) e que não decorreu de procedimentos de coleta e análise de dados 

sistematizados. Sugere-se que sejam realizados estudos futuros sobre o tema através de 

outros moldes. 

Contudo, acredita-se que este trabalho é um bom ponto de partida para entender o 

tema estudado e traz contribuições relevantes para a literatura. O presente ensaio ajuda a 

identificar possibilidades e potenciais de aplicação da etnografia e da pesquisa-ação em 

investigações qualitativas nas ciências sociais. Isso é importante para delinear os 

elementos que asseguram uma coerência metodológica dos trabalhos qualitativos, tendo 

em vista que a literatura precisa avançar progressivamente nessa problemática (Patias; 

Hohendorff, 2019; Torlig et al. 2022). 
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